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oBJETO: eXeCUçÃO DE SERV|çOS CONTTNUADOS DE MANUTETçÃO E ADEQUAçÃO pneOrAL

EM EeurpAMENTos púgttcos, eotrtcnçÕrs, pRAçAs E AFtNS.

LOCAI.: JUAZEIRO DO NORTE - CEAnÁ.

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de

conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.

Pinturas

Diretrizes Gerais

Para a execução de qualquer tipo de pintura, deverão ser observadas as seguintes diretrizes
gerais:

. as superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas, escovadas e

raspadas, de modo a remover sujeiras, poeiras e outras substâncias estranhas;
. as superfícies a pintar serão protegidas quando perfeitamente secas e lixadas;
. cada demão de tinta somente será aplicada quando a precedente estiver
perfeitamente seca, devendo-se observar um intervalo de 24 horas entre demãos

sucessivas;
' . igual cuidado deverá ser tomado entre demãos de tinta e de massa plástica,

observando um intervalo mínimo de 48 horas após cada demão de massa;
. deverão ser adotadas precauções especiais, a fim de evitar respingos de tinta em

superfícies não destinadas à pintura, como vidros, ferragens de esquadrias e outras.

Recomendam-se as seguintes cautelas para proteçâo de superfícies e peças:

. isolamento com tiras de papel, pano ou outros materiais;

. separação com tapumes de madeira, chapas de fibras de madeira comprimidas ou

outros materiais;
. remoção fle salpicos, enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se um

removedor adequado, sempre que necessário.

Antes do início de qualquer trabalho de pintura, preparar uma amostra de cores com as

dimensões mínimas de 0,50x1,00 m no próprio local a que se destina, para aprovação da

Fiscalização. Deverão ser usadas as tintas já preparadas em fábricas, não sendo permitidas

composições, salvo se especificadas pelo projeto ou Fiscalização. As tintas aplicadas serão

diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas na proporção recomendada. As camadas

serão uniformes, sem corrimento, falhas ou marcas de pincéis.

Os recipientes utilizados no armazenamento, mistura e aplicação das tintas deverão estar limpos

e livres de quaisquer materiais estranhos ou resíduos. Todas as tintas serão rigorosamente

misturadas dentro das latas e periodicamente mexidas com uma espátula limpa, antes e durante
a aplicação, a fim de obter uma mistura densa e uniforme e evitar a sedimentação dos pigmentos
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OBJETO: EXCCUçÃO DE SERVIçOS CONTINUADOS DE MANUTTruçÃO E ADEQUAçÃO PREOIAI
EM EeurpAMENTos púgucos, rolncaçôes, pRAçAs E AFtNs.
LOCAL: JUAZEIRO DO NORTE - CeAnÁ.

Para pinturas internas de recintos fechados, serão usadas máscaras, salvo se forem empregados
materiais não tóxicos. Além disso, deverá haver ventitação forçada no recinto. Os trabalhos de

,pintura 
em locais desabrigados serão suspensos em tempos de chuva ou de excessiva umidade.

a)Materiais

Todos os materiais deverão ser recebidos em seus recipientes originais, contendo as indicações
do fabricante, identificação da tinta,'numeração da fórmuta e com seus rótulos intactos. A área
para o armazenamento será ventilada e vedada para garantir um bom desempenho dos
materiais, bem como prevenir incêndios ou explosões provocadas por armazenagem
inadequada. Esta área será mantida limpa, sem resíduos sólidos, que serão removidos ao término
de cada dia de trabalho.

De modo geral, os materiais básicos que poderão ser utilizados nos serviços de pintura são:

. corantes, naturais ou superficiais;

. dissolventes;

. diluentes, para dar fluidez;

. aderentes, propriedades de aglomerantes e veículos dos corantes;

. cargas, para dar corpo e aumentar o peso;

. plastificante, para dar elasticidade;

. secante, com o objetivo de endurecer e secar a tinta.

b) Processo Executivo

De acordo com a classificação das superfícies, estas serão convenientemente preparadas para o
tipo de pintura a que serão submetidas

b.1) Superfícies Rebocadas

Em todas as superfícies rebocadas, deverão ser verificadas eventuais trincas ou outras
imperfeições visíveis, aplicando-se enchimento de massa, conforme o caso, e lixando-se
levemente as áreas que não se encontrem bem niveladas e aprumadas. As superfícies deverão
estar perfeitamente secas, sem gordura, lixadas e seladas para receber o acabamento.

b.2) Superfície de Madeira

As superfícies de madeira serão previamente lixadas e completamente limp d quaisquer
resíduos. Todas as imperfeições serão corrigidas com goma-laca ou massa. Em lixar com

Civil
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OBJETO: CXCCUçÃO DE SERVIçOS CONTINUADOS DE MANUTCruçÃO E ADEQUAçÃO PNEOIEI
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LOCAL: JUAZEIRO DO NORTE - CraRÁ.

lixa n.e 00 ou n.e 000 antes da aplicação da pintura de base. Após esta etapa, será aplicada uma
demão de "prime/' selante, conforme especificação de projeto, a fím de garantir resistência à
umidade e melhor aderência das tintas de acabamento.

b,3) Superfícies de Ferro ou Aço

Em todas as superfícies de ferro ou aço, internas ou externas, exceto as galvanizadas, serão
removidas as ferrugens, rebarbas e escórias de solda, com escova, palha de aço, lixa ou outros
meios. Deverão também ser removidas graxas e óleos com ácido clorídrico diluído e removentes
especificados. Depois de limpas e secas as superfícies tratadas, e antes que o processo de
oxidação se reinicie, será aplicada uma demão de "prime/'anticorrosivo, conforme especificação
de projeto.

b.4) Superfícies Metálicas (Metal Galvanizado)

\./

Superfícies zincadas, expostas a intempéries ou envelhecidas e sem pintura, requerem uma
limpeza com solvente. No caso de solvente, será utilizado ácido acético glacial diluído em água,
em partes iguais, ou vinagre da melhor qualidade, dando uma demão farta e lavando depois de
decorridas 24 horas. Estas superfícies, devidamente limpas, livres de contaminação e secas,
poderão receber diretamente uma demão de tinta-base.

b.5) AlvenariasAparentes

De início, será raspado ou escovado com uma escova de aço o excesso de argamassa, sujeiras ou
outros materiais estranhos, após corrigidas pequenas imperfeições com enchimento. Em

seguida, serão removidas todas as manchas de óleo, graxa e outras da superfície, etiminando-se
qualquer tipo de contaminação que possa prejudicar a pintura posterior. A superfície será
preparada com uma demão de tinta seladora, quando indicada no projeto, que facilitará a

aderência das camadas de tintas posteriores.

Pintura Látex

a) Materiais

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais deste item.

b) Processo Executivo

b.1) Superfícies Rebocadas (Com Massa Corrida) (v
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Após todo o preparo prévio da superfície, deverão ser removidas todas as manchas de óteo,
graxa, mofo e outras com detergente apropriado (amônia e água a 5o/o). Em seguida, a superfície
será levemente lixada e limpa, aplicando-se uma demão de impermeabilízante, a rolo ou pincel,
diluído conforme indicação do fabricante. Após 24horas, será aplicada, com uma espátula ou
dgsempenadeira de aço, a massa corrida plástica, em camadas finas e em número suficiente para
o perfeito nivelamento da superfície. O intervato mínimo a ser observado entre as camadas será
de 3 horas.

Decôrridas 24 horas, a superfície será lixada levemente e limpa, aplicando-se outra demão de
impermeabilizante. Após 12 horas, serão aplicadas as demãos necessárias da tinta de
acabamento, a rolo, na diluição indicada pelo fabricante.

b.2) Superfície de Tijolos Aparentes, Concreto Armado, Gesso e Cimento-Amianto

Na pintura de superfícies de tijolos ou concreto aparentes, gesso e cimento-amianto com tinta
látex, serão observadas as recomendações das superfícies rebocadas, exceto na aplicação da
massa corrida e da segunda demão de impermeabilizante. Nos casos específicos, será aplibado o
"primer" recomendado pelos fabricantes. c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas peta Fiscalização, de
conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.
4.7.2.8.3 Pintura com Tinta à Base de Poliuretano

a) Materiais

v Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais deste item.

b) Processo Executivo

b.1) SuperfíciesRebocadas

Na primeira etapa, serão removidas todas as manchas de óleo, graxa, mofo e outras porventura
existentes, com detergente apropriado. Em seguida, as superfícies serão lixadas levemente, de
modo a remover grãos de areia soltos, e limpas, aplicando-se uma demão de impermeabilizante,
a rolo ou a pincel, diluído conforme indicação do fabricante.

Após 24 horas, será aplicada, com uma espátula ou desempenadeira de aço, uma camada de
massa corrida sintética, quando for o caso, em camadas finas e e
perfeito nivelamento. O intervalo mínimo a ser observado entre

(88) 318 -0385 I seinfro@juozeiro,ce,gov.br .
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Depois de 24 horas da aplicação da última camada de massa, a superfície será levemente lixada,
o pó espanado, aplicando-se uma demão de selador, na diluição indicada pelo fabricante.

Após 8 horas, a superfície será lixada novamente com lixa fina, e limpa, aplicando-se, com pistola,
qs demãos necessárias de acabamento de poliuretano, na diluição indicada pelo fabricante. Entre
as demãos de poliuretano deverá ser observado um intervalo mínimo de 12 horas, recebendo a
primeira lixamento leve, com lixa fina e seca.

b.2)' Superfícies de Madeira

Depois de preparada a madeira de conformidade com os procedimentos gerais deste item, serão
aplicadas, com o auxílio de um espátula ou desempenadeira de aço, duas camadas de massa
corrida, sintética. Entre as demãos de massa será observado um íntervalo mínimo de 4 horas.

Após 8 horas da segunda demão de'massa, a superfície será lixada levemente e limpa,
aplicandose uma demão de base, quando recomêndada pelo fabricante. euando a base estiver
iompletamente seca, serão aplicadas as demãos necessárias de acabamento, a pistola ou a roto,
na diluição indicada pelo fabricante. Entre as demãos de acabamento será observado um
intervalo mínimo de 8 horas, recebendo a primeira delas lixamento leve, fino e seco. c)
Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas 'pela Fiscalização; de
conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.

Pintura com Verniz à Base de PolÍuretano

a) Materiais

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais deste item.

b) Processo Executivo

b.1) Superfícies de Concreto ou Tijolos Aparentes

lnicialmente, as superfícies serão preparadas de conformidade com os procedimentos gerais
deste item. Será então aplicado, nas demãos necessárias, no mínimo duas, o verniz à base de
poliuretano. A aplicação do verniz deverá ser à pistola, na diluição indicada pelo fabricante. b.2)
Superfície de Madeira

Antonio Rinaldo
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Após o preparo da superfície, será aplicada uma demão de verniz à base de poliuretano, na
diluição indicada pelo fabricante. Após 24horas,a superfície será tixada com lixa fina, espanando-
se o pó e aplicando-se outra demão do verniz.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de
conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.
4.1.2.8.5 Pintura com Tinta à Base de Borracha clorada a) Materiais

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais deste item.

b) Processo Executivo

lnicialmente, as superfícies serão preparadas de conformidade com os diretrizes gerais deste
item. Em seguida, será aplicada uma camada de massa corrida, que receberá as demãos
necessárias de tinta de acabamento, à base de borracha clorada, aplicada à pistola, até obter
uma cobertura uniforme e perfeita da superfície. Para acabamento brilhante, aplicar uma ou
duas demãos de verniz à base de borracha clorada.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de
conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.

Pintura com Tinta a óleo ou Esmalte

a) Materiais

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais deste item

b) Processo Executivo

b.1) Superfície de Reboco (Sem Massa Corrida)

Após a devida preparação das superfícies rebocadas será aplicada uma demão de
impermeabilizante. Quando esta camada estiver totalmente seca, serão aplicadas duas ou mais
demãos de tinta de acabamento, a pincel ou à pistola, sempre respeitando as recomendações do
fabricante. íV

\./
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b.2) Superfície de Reboco (Com Massa Corrida)

Após a devida preparação das superfícies rebocadas será aplicada a massa corrida, em camaclas
finas e sucessivas, com auxílio de uma desempenadeira de aço para corrigir defeitos ocasionais
da superfíiie e deixá-la bem nivelada. Depois de seca, a massa corrida será lixada, de modo que
a superfície fique bem regular, de aspecto contínuo, sem rugosidades ou depressões. Serão
utilizadas lixas comuns de diferentes grossuras, em função da aspereza da superfície.

Será aplicada, então, uma demão de fundo adequado para acabamento a óleo ou esmatte, e uma
demão de impermeabilízante ou a massa corrida for à base de p.V.A. Serão aplicadas, no mínimo,
duas demãos de tinta de acabamento, com retoques de massa, se necessários, antes da segunda
demão, sempre respeitando-se as recomendações do fabricante.

b.3) Superfície de Madeira

Após a devida preparação das superfícies de madeira, serão aplicadas uma demão de tinta de
fundo para impermeabilização e uma demão de massa corrida à base de óleo. Em seguida, as
superfícies serão lixadas a seco e limpas do pó. Posteriormente, serão aplicadas duas ou mais
demãos de tinta de acabamento com retoques de massa, se necessários, antes da segunda
demão, sempre observando-se as recomendações do fabricante.

b.4) Superfície de Ferro ou Aço e Ferro e Aço Galvanizado

Após a devida preparação, as superfícies serão lixadas a seco, removendo-se o pó, de modo a
deixa-la totalmente limpa. Em seguida, serão aplicadas duas ou mais demãos de tinta de
acabamento nas cores definidas pelo projeto e observando sempre as recomendações do
fabricante.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de
conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.

Pintura com Esmalte Acrílico

a) Materiais

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais deste item.

\./
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lr) Processo Executivo

Todas as superfícies que irão receber a pintura de esmalte acrílico deverão estar previamente

prepaiadas, limpas e livres de partículas soltas, poeiras ou quaisquer resíduos. Após a limpeza,

as superfícies receberão uma demão de tinta primária ou seladora, conforme recomendação do

fabricante, de acordo com o tipo do materiala ser pintado.

Após a completa secagem do "primer", deverá ser aplicada a primeira demão a pincel, rolo ou

pistola. A segunda demão só será aplicada depois de completamente seca a primeira, seguindo

corretamente as recomendações do fabricante.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de

conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.

4.1.2.8.8 Pintura com Silicone

a) Materiais

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais deste item.

b) Processo Executivo

Após a devida preparação e limpeza das superfícies, serão aplicadas duas demãos de pintura à

base de silicone, obedecendo às indicações do fabricante. A aplicação só será iniciada após 2 ou

3 dias de tempo seco.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de

conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.

Pintura com Tinta à Base de Epóxi

a) Materiais

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais deste item

Ântonio Rinaldo
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As superfícies deverão estar convenientemente preparadas e limpas, de conformidade com o
material a ser pintado, antes de receber uma demão de pintura-base. Depois da aplicação a

superfície será lixada para proporcíonar a aderência necessária ao acabamento à base de esmalte
epóxi. As tintas serão preparadas seguindo rigorosamente as especificações do fabricante. A tinta
será aplicada à pistola, nas demãos necessárias, sendo conveniente observar um intervalo
mínimo de 4 horas entre uma e outra demão. São requeridos de 7 aLO dias para o sistema de
pintura epóxialcançar a sua ótima resistência química e dureza.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de
conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.

lmpermea bilizações

lmpermeabilização com tV{embrana ou Manta Asfáltica

a) Materiais

Ôeverão ser utilizados o feltro asfáltico tipo 250/15 e o asfalto tipo 1, 2 ou 3, de conformidade
com as Normas NBR 12190 e NBR 9228 e especificações de projeto. O feltro ou manta asfáltica
não poderá apresentar furos, quebras ou fissuras e deverá ser recebido em bobinas embaladas
em invólucro adequado. O armazenamento será realizado em tocal coberto e seco. O asfalto será

homogêneo e isento de água. Quando armazenado em sacos, deverá ser resguardado do sol. b)

Processo Executivo

Os serviços de impermeabilizaçâo deverão ser realizados por empresa especializada e de
comprovada eXperiência.

b.1) Preparo da Superfície

A superfície a ser impermeabilizada será convenientemente regularizada, observando os
caimentos mínimos em direção aos condutores de águas pluviais, com argamassa de cimento e
areia no traço volumétrico 1:3 e espessura de 2 cm (em torno dos condutores de águas pluviais).

Todas as arestas e cantos deverão ser arredondados e a superfície apresentar-se lisa, limpa, seca

e isenta de graxas e óleos. As áreas mal aderidas ou trincadas serão refeitas.

b.2)Aplicação da Membrana ou Manta
At

\./
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lnicialmente a superfície será imprimada com uma solução de asfalto em solventes orgânicos.
Esta solução será aplicada a frio, com pincel ou broxa. euando a imprimação estiver
perfeitamente seca, deverá ser iniciada a aplicação da membrana ou manta, que será comporá
de diversas camadas de feltro ou manta colados entre sicom asfalto.

O número de camadas e as quantidades de materiaís a serem aplicados deverão obedecer às

indicações de projeto, respeitadas as disposições dos itens 5.1.3 e 5.2.3 da Norma NBR 12190.
As emendas das mantas deverão se sobrepor no mínimo 10 cm e serão defasadas em ambas as

direções das várias camadas sucessivas.

l,los pontos de localização de tubos de escoamento de águas pluviaís, deverão ser aplicadas
bandejas de cobre sob a manta asfáltica; a fim de dar rigidez tocal, evitando o rompimehto da
manta originado pela movimentação do tubo e a infiltração de água entre o tubo e a manta
aplicada. A última camada deverá r"."|rul uma demlo de asfalto de acabamento.

Finalmente, a camada impermeabilizada em toda a superfície receberá proteção com argamassa
de cimento e areia no traço volumétrico 1:3, na espessura mínima de 2 cm, com requadros de
2x2 m, e juntas preenchidas com asfalto e caimento adequado, conforme detalhes do projeto.
As ,áreas verticais receberão argamassa traço volumétrico 1:4, precedida de chapisco: Se

apresêntarêm alturas superiores a 10'cm, dever-se-á estruturá-las com tela metálica.

c)Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a
verificar o preparo das superfícies e a aplicação das camaclas de manta, de conformidade com as

especificações de projeto. Antes da aplicação da camada de proteção, serão executadas as

provas de impermeabilização, na presgnça da Fiscalização. Se for comprovada a existência de
falhas, deverão estas serem corrígidas na presença da Físcalização e em seguida realizadas novas
provas de impermeabilização. O processo deverá se repetir até que se verifique a estanqueidade
total da superfície impermeabilizada.

A prova de água será executada do seguinte modo:

. serão instalados nos coletores de águas pluviais pedaços de tubos, com altura
determinada em função da sobrecarga de água admissível, a ser fornecida pelo autor do projeto,
a fim de permitir o escoamento da água em excesso a vazão durante a prova ou as chuvàs;

v

. a seguir, a área será inunclada com água, mantendo-se durante 72
fim de detêctar eventuais falhas da impermeabilização.

Antonio Rinaklo
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lmpermeabilização com Argamassa lmpermeável

a) Materiais

Serão utilizados cimento Portland, areia e aditivo impermeabilizante em traço especificado. O
cimento Portland deverá satisfazer às Normas do INMETRO e será armazenado sobre uma
plataforma de madeira, em local coberto e seco.

b) Processo Executivo

\./ b.1) Preparo da Superfície

A superfície a ser impermeabilizada deverá se apresentar limpa, isenta de corpos estranhos, sem
falhas, pedaços de madeira, pregos ou pontas de ferragens. Todas as irregularidades serão
tratadas, de modo a obter uma superfície contínua e regular. Os cantos e arestas deverão ser
arredondados e a superfície com caimento mínimo adequado, em direção aos coletores.

b.2) Preparo e Aplicação de Argamassa

A superfície a ser impermeabilizada receberá um chapisco com cimento e areia no traço 1:2. A
argamassa impermeável será executada com cimento, areia peneirada e aditivo
impermeabilizante no traço volumétrico 1:3. A proporção de aditivo/água deverá obedecer às
recomendações do fabricante.

\./
Após a "péga" do chapisco, será aplicada uma camada de argamassa impermeável, com
espessura máxima de 1 cm. Será aplícado novo chapisco nas condiçôes descrÍtas, após a "pega" ,
nova demão de argamassa impermeável, com espessura de 2 cm, que será sarrafeada e
desernpenada com ferramenta de madeira, de modo a dar acabamento liso. A cura úmida da

argarnassa será executada no mínimo durante 3 dias.

Finalmente, após a cura, toda a superfície receberá colmatagem com aplicação de uma demão
de tinta primária de imprimação e, em seguida, duas demãos de asfalto oxidado e quente,
reforçada nos cantos, arestas e em volta dos tubos com véu de fibra de vidro amarelo, de
conformidade com o projeto e a Norma NBR 9227.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a

verificar o preparo das superfícies e a aplicação das camadas de argamassa, defyltformidade

(88) 3512.399 | sclntro@juozeho,ce.gov.br
Av. Àilton Gomes,2429 - Bdirro PiroJá - luozeirc do Norie, CE
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com as especificações de projeto. Após a "cura" da argamassa impermeável e antes da

colmatagem final, deverá ser executada a prova de água como teste final de impermeabilização,

conforme descrito no item relativo a impermeabilização com membrana ou manta asfáltica.

Eventuais fathas detectadas deverão ser reparadas na presença da Fiscalização.

lmpermeabilização óom Mantas de Polímeros

Deverão ser utitizadas mantas de Butil Elastômero em climas quentes e de PVC - Termoplástico

em climas temperados.

v a) Materiais

\-/

A impermeabilização será executada com mantas de poli-isobutilena-isopreno e o cloreto de

polivinila, de conformidade as especificações de projeto e Norma NBR 9690. As mantas deverão

se apresentar livres de defeitos externos visíveis, como rasgos, furos e corte não reto. Serão

planas, de bordas paralelas e com espessura uniforme. As mantas de polímero, em rolos

firmemente bobinados e'bem acondicionados em invólucro adequado, serão abrigadas em local

adequado.

b) Processo'Executivo

Os serviços de impermeabilização deverão ser realizados por empresa especializada e de

com provada experiência.

b.1) Preparo da Superfície

A regularização da superfície será executada com argamassa de cimento e areia no traço

volumétrico 1:3, com acabamento bem desempenado, com ferramenta de madeira e feltro, sem

ser alisada. Os cantos e arestas serão arredondados em meia cana com raio de 8 cm. As áreas

mal aderidas ou trincadas serão refeitas. A espessura mínima será de 2 cm e a declividade mínima

de O,5%o.

b.2)Aplicação da Manta

Com a área completamente limpa, seca e isenta de corpos estranhos, será aplicada uma demão

de solução asfáltica, de conformidade com a Norma NBR 9687, a frio, com pincel ou broxa. Em

seguida, será aplicada uma camada de emulsão asfáltica e borracha moída, a frio, por meio cle

espátula ou desempenadeira, na espessura mínima de 2 mm.

(88) 3199-0385 I selnfro@Juozeiro,ce,gov,br
Av, Ailton Games,2437 - Boirro Pirojá - Juuzeiro do Norte, CE
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A manta impermeabilizante em lençol contínuo será fixada com adesivo de contato. As emendas,

com sobreposição mínima de 5 cm, serão executadas pelo processo de caldeação a frio e adesivo

anti-vulcanizante. Como proteção mecânica, sobre toda a superfície, será aplicada uma camada

míníma de 2 cm de espessura de argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1:3 e juntas

formando quadros de2x2 m preenchidas com mastique.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a

verificar o preparo das superfícies e a aplicação da manta, de conformidade com as

especificações de projeto. lmediatamente após o término da impermeabilização, será executada

a prova d'água por 72 horas consecutivas, conforme deScrito no item relativo a

impermeabilização com membrana ou manta asfáltica. Eventuais falhas'detectadas deverão ser

reparadas na presença da Fiscalização.

lmpeimeabilização com Revestimento de ElastÔmeros

a) Materíais

A impermeabilização será executada com solução de policloropreno e o polietileno

clorosulfanado dissolvidos em hidrocarbonetos aromáticos, de conformidade as especificações

de projeto e Norma NBR 9396. A solução será recebida em recipientes adequados, que serão

armazenados em local coberto.

b) Processo Executivo

A superfície será regularizada com argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1:3, na

espessura mínima de 2 cm, com uma declividade de 1 a 2Yo, parc o escoamento de águas pluviais.

Todos os cantos e arestas serão arredondados e o acabamento desempenado com ferramenta

de madeira e feltro. As áreas com má condições de aderência ou trincadas serão refeitas.

b.2) Aplicação da lmpermeabilização

Após a argamassa de regularização estar limpa e seca, sem falhas, trincas ou fissuras, serão

aplicadas várias demãos sucessivas de elastômero (policloropreno) até obter-se uma película

seca cle, no mínimo,0,5 mm de espessura. Essas demãos serão de diversas cores, objetivando a

At

L
b.1) Preparo da Superfície

(88) 3512.39!N | *infro@juozeiro.ce.gov.br
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perfeita cobertura das aplicações subsequentes e o controle pela Fiscalização das demãos
especificadas.

Após a segunda demão, as eventuais fissuras serão tratadas, revestindo-as com aplicação de, no
mínimo,' uma camada de tecido de "nylon", entremeada com duas demãos de elastômero
(policloropreno). As duas últimas camadas serão aplicadas com o elastômero polietÍleno
clorosulfonado, sendo a camada superficial na cor clara. Não será recomendável a aplicação de
elastômero em áreas'que serão utilizadas para trânsito de pessoas ou cargas sobre a superfície
impermeabilizada.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a
verificar o preparo das superfícies e a aplicação da sotução, de conformidade com as
especificações deprojeto. Será efetuada prova de água, conforme já descrito no item relatÍvo a

impermeabilização com membrana ou manta asfáltica. Eventuais trincas ou fissuras na superfície
serão tratadas, recebendo um reforço geral com tela de "nylon", entremeado com diversas
demãos de elastômero.

I nn permea bi I izaçãc conr Revestimentos Asfá lticris

a) Materiais

Os materiais a serem utilizados serão a emulsão asfáltica com carga e véu de fibra de vidro, de
conformidade as especificações de projeto e Normas NBR 9687 e NBR 9227. Os materiais serão
recebidos em recipientes adequados, que serão armazenados em local coberto. b) Processo
Executivo

b.1) Preparo da Superfície

A superfície será regularizada com argamassa de cimento e areia no traço volumétrico t:3,
perfeitamente solidária à base e com acabamento bem desempenado, com ferramenta de
madeira e feltro, sem ser alisado, com caimento para os coletores de LTo, no mínimo. Os ângulos
e arestas serão arredondados em meia cana, com raio de 8 cm. As áreas mal aderidas ou trincadas
deverão ser refeitas

v

fir
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A emulsão será preparada com a adição de água pura, se recomendada pelo fabricante,
agitandose a mistura de modo que fique homogênea. Com a superfície completamente limpa,
sem falhas ou materiaís desagregados, aplicar-se-á uma demão de tinta primária de imprimação.
Em seguida serão aplicadas diversas camadas de emulsão asfáltica, intercalando-se véu de fibra
de vidro. A quantidade de camadas da emulsão e o véu de fibra de vidro obedecerão ao disposto
na Norma NBR 12190.

Sobre a última demão da emulsão asfáltica será aplicada uma demão de pintura refletiva com
tinta aluminizada de base asfáltica. Finalmente, será aplicada uma argamassa de proteção
constituída de cimento e areia no traço volumétrico de 1:3, na espessura mínima de 2 cm, com
juntas de separação formando quadros de 2x2 m. Para preenchimento das juntas será utilizado
asfalto a quente ou emulsões a frio. Nos locais dos tubos coletores de águas pluviais serão
aplicadas bandejas de cobre, tal como já descrito para impermeabitização com membrana ou
manta asfáltica.

c)Recebimento

Para o recebimento dos serviços será executada, antes da camada de proteção, a prova,d'água,
eonfdrrne já descrito no ítem relativo a impermeabilização com membrana ou manta asfáltica.
Eventuais falhas detectadas deverão ser reparadas na presença r.la Fiscalização

Normas e Práticas Complementares

A execução de serviços de Arquitetura deverá atender também às seguintes Normas e Práticas
Complemdntares:

Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios públicos;

o Normas da ABNT e do INMETRO: NBR 5732 - Cimento Portland Comum - Especificação.
NBR 6230 - Ensaios Físicos e Mecânicos da Madeira -Método de Ensaio. NBR 6451 - Tacos de
Madeira para Soalhos:Especificação. NBR 7L7O -Tijolos Maciços'de Barro Cozido para Alvenaria.
NBR 7171 - Tijolos Furados de Barro Cozido para Alvenaria. NBR 7L73 - Blocos Vazados de
Concreto Simples para Alvenaria sem Função Estrutural. NBR 7190 - Cálculo e Execução de
Estruturas de Madeira. NBR 7203 - Madeira Serrada e Beneficiada. NBR 9227 - Véu de Fibra de
Vidro para lmpermeabílização. NBR 9396 - Elastômeros em Solução para lmpermeabilização. NBR

9685 - Emulsões Asfálticas sem Carga para lmpermeabilizações. NBR 9687 - Emulsões Asfálticas
com Carga para lmpermeabilizações NBR 9690 - Mantas de Polímeros para lmpermeabilização
(PVC). NBR 9910 - Asfaltos Oxidados para lmpermeabilizações. NB 9 - Execução Soalhos de

(88) 3512,3994. | *infro@luozeho.ce.gov,br
Av. Nlton Gomes, 2429 - Boino Pirojá - luozeiro do Norte, CE
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Tacos de Madeira. NBR LL7O6 - Vidro na Construção Civil NBR L2L9O - Seleção da
lmpermeabilização. NBR 13121-Asfalto Elastomérico para lmpermeabilizações

Normas Estrangeiras DIN -106 ("Deutsche lnstitute für Nürning");

. Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive
normas de concessionárias de serviços públicos;

lnstruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA.

Fiscalização

Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a Fiscalização dos serviços de Arquitetura.

Itens a Fiscalizar

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de Construção,
as seguintes atividades específicas:

a) Alvenaria de Elevação

. comprovar, inclusive com realização dos devidos ensaios, se a qualidade dos materiais
empregados atende às exigências contidas nas especificações técnicas;

. conferir a locação dos eixos (ou faces) das paredes, bem como as aberturas de vãos,

saliências, reentrâncias e passagens de canalizações, de acordo com as dimensões indicadas no
projeto;

. verificar as condições de alinhamento, nivelamento e prumo das paredes, e se os painéis

estão sendo devidamente cunhados ou ligados aos elementos estruturais;

. impedir a correção de imperfeições de execução de alvenarias com camadas de chapisco

ou emboço, ultrapassando as espessuras permitidas e indicadas nas especificações. b)

Esquadrias de Madeira

\-/

\./

. verificar se a localização, posição, dimensões, quantidades e sentido de a
de acordo com o projeto e com os detalhes construtivos nele indicados;

(88) 3199.0385 I selnfro@Juozeiro.ce.gov.br
Av, Allton Gomes, 2437 - Boirrc Piroià - tuozeirc do Notte, CE
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. comprovar se a qualidade dos materiais utilizados na fabricação das esquadrias de
madeira, inclusive ferragens, satisfaz às exigências contidas nas especifícações técnicas;

a

a

observar se as ferragens são protegidas durante a execução da pintura;

assegurar que as folhas das portas sejam colocadas após a conclusão da execução dos
pisos;

. testar o funcionamento das ferragens e o perfeito assentamento e funcionamento das
esquadrias.

c) Esquadrias Metálicas

. inspecionar todo material a ser empregado, verificando se é de boa qualidade e não

apresenta defeitos de fabricação ou falhas de laminação;

. verificar se a localização, posição, dimensões, quantidades e sentido de abertura, estão
de acordo com o projeto e com os detalhes construtivos nele indicados;

. comprovar se as peças foram devidamente lixadas e tratadas com tinta anticorrosiva,
antes de sua colocação conforme especificação;

. acornpanhar a colocação das peças e observar o perfeito nivelamento, prumo e fixação,
verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla liberdade
dos movimentos;

. testar individualmente, após a conclusão dos serviços, todos os elementos móveis das

esquadrias, taís como: alavancas, básculas, trincos, rolamentos, fechaduras e outros;

. solicitar os ensaios necessários para a verificação da camada de anodização em peças de

alumínio, observando, após a sua colocação, se foram protegidas com a aplicação de vaselina

industrial, verniz ou outros meios de proteção;

o exigir gue os caixilhos de ferro, antes da colocação dos vidros, recebam a primeira demão

de tinta de acabamento;

verificar a estanqueidade dos caixilhos e vidros, aplicando os testes corn mangueiras e

lV
(88) 3512.399 | seinfru@juozeiro,ce,gov,br
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d)Vidros e Plásticos

' comprovar se os tipos e espessuras dos vidros e plásticos entregues na obra satisfazem
às especificações técnicas e ao projeto;

. assegurar que as placas de vidro ou plástico sejam aplicadas sem defeitos de fabricação
ou de cortes, e que as folgas na colocação sejam adequadas a cada tipo;

. verificar se o assentamento das placas de vidro é realizado em leito elástico, com emprego
de canaletas próprias ou com duas demãos de massa, mesmo que a fixação seja por baguetes.
e) Cobertura ,

verificar a procedência e a qualidade dos materiais, antes de sua colocação;

. solicitar da Contratada, sempre que julgar necessário, os catálogos indicativos da maneira
correta de aplicar os materiais, observando o cumprimento das recomendações dos fabricantes;

. conferir se a inclinação do telhado com relação ao tipo de cobertura a ser empregado está
'de acordo com o projeto;

verificar as condições de proteção da estrutura antes da execução da cobertura do telhado

(imunização e oxidação);

comprovar as condições de perfeito encaixe e alinhamento das telhas de barro, se as cumeeiras
estão emboçadas, niveladas e alinhadas, e se as fiadas do beiral estão amarradas com arame de

cobre. Para as telhas de cimento-amianto, de alumínio ou de plástico, comprovar as condições
de recobrimento e fixação, de acordo como descrito nas especificações técnicas e os detalhes do
projeto;

. verificar a inclinação e o perfeito funcionamento das calhas e locais de descida dos

tubos de águas pluviais.

f) Revestimento de Pisos

. verificar se todas as caixas de passagem e de inspeção, ralos e canali foram
corretamente executados e testados, antes da execução dos lastros d

(88) 31990385 I seinfru@juazclro.cc,gov.br
Av. Nkon Gomes, 2137 - Boirro Pirajá - tuazeirc do Norte, CE
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o garantir que a execução do acabamento do piso seja iníciada somente após a

conclusão dos serviços de revestimento dos tetos e das paredes;

. verificar, como auxílio de ensaios específicos, quando necessário, se a qualidade e
a uniformidade das peças a serem aplicadas satisfazem às especificações técnicas e
se durante a aplicação são também observadas as recomendações do fabricante;

. acompanhar a execução dos trabalhos, observando principalmente os aspectos
relacionados com o nivelamento do piso e o seu caimento na direção das captações
de água, como grelhas, ralos e outras;

. observar os cuidados recomendados para a limpeza final, e se é respeitado o
período mínimo, durante o qual não é permitida a utilização do local;

. verificar se as superfícies preparadas"para receber os pisos estão perfeitamente
limpas. Antes da aplicação da argamassa de assentamento, observar se foiespalhada
uma camada de nata de cimento, para formar uma superfície áspera e aderente;

. observar se o traço e a espessura do contrapiso executado estão de acordo com a
indicação do projeto;

. verificar a existência de juntas de dilatação em número e quantidade suficientes.

g) Revestimento de Paredes

o garantir que o traço empregado na preparação das argamassas (chapisco, emboço
e reboco) obedeça Íntegralmente às especificações técnicas;

. verificar o prumo e as espessuras das camadas de revestimento, e para a primeira

camada aplicada, se houve a devida aderência à alvenaria;

observar se a qualidade obtida para a última camada (acabamento) satisfaz às

exigências do projeto e das especificações técnicas;

comprovar, com a realização de ensaios específicos, quando necessários se a

qualidade dos materiais utilizados está de acordo com as especificações técnicas;

(88) 3512,39% I selnfro@fuozeho.ce,gov.br
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. acompanhar o assentamento dos materiais procurando garantir a qualidade da
execução do serviço, além de observar o alinhamento das eventuais juntas e a não
utilização de peças defeituosas.

h) Forros

. verificar se as características dos forros executados estão de acordo com o

especificado em projeto e nas especificações técnicas, no que se refere ao tipo,
qualidade, dimensões, cores, alinhamento, nivelamento e demais condições;

. solicitar instruções complementares do fabricante, no caso de forros especiais;

. verificar a localização e prumo da estrutura de suporte e/ ou pendurais para a
perfeita aplicação do forro.

i) Pinturas

. conferir se as tintas entregues na obra estão em sua embalagem original e intactas
e se correspondem à descrição contida nas especificações técnicas, liberando-as para

uso, em caso positivo;

. verificar se os locais de aplicação estão perfeitamente secos e limpos antes de

receber a pintura;

. impedir a aplicação de pintura em locais com defeitos ou falhas de qualquer
natureza;

. exigir a apresentação de amostras de cores, antes de ser iniciada a pintura;

. observar a correta aplicação das demãos de tinta, o sentido de aplicação e o
número de demãos, de acordo com o exposto nas especificações técnicas;

o solicitar a devida proteção de todas as peças que não devem ser pintadas;

. verificar se a mão-de-obra e os equipamentos empregados são adequados ao tipo
de serviço, exigindo a mudança em caso negativo;

. exigir o emassamento das portas e caixilhos de madeira, inclus nos bordos
superiores e inferiores.

Antonio
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j) lmpermeabilização

o garantir que a execução dos trabalhos seja realizada de acordo com o indicado no
projeto, especificações técnicas e recomendações dos fabricantes;

cuidar para que, no decorrer das obras, as impermeabilizações já executadas ou em
execução não sejam danifícadas;

verificar se a área a ser impermeabilizada está limpa e impedir o trânsíto de veículos
e pessoas, isolando a área de modo adequado;

. exigir e acompanhar os testes de estanqueidade antes dos revestimentos.

INTERIORES

Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a execução de serviços de lnteriores.

Execução Dos Serviços

A presente Prática trata dos serviços de lnteriores que serão executados após a construção da
edificação, por aposição de componentes. Os procedimentos executivos dos serviços de
interiores, normalmente considerados como parte das obras civis, efetivados ou não durante a

execução dos serviços e obras de construção, como revestimentos de paredes e muros formando
painéis pictóricos, são tratados nas Práticas de Construção - Arquitetura.

Divisórias Leves

Materiais

Para as divisórias fixas, serão obedecidas as disposições das Práticas de Construção - Arquitetura.
Para as divisórias móveis, os materiais deverão obedecer às especificações de projeto. Os

elementos constituintes das divisórias serão armazenados em local coberto, de modo a evitar
quaisquer danos e condições prejudiciais

\./

U
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A colocação ou montagem das divisórias deverá ser realizada com cuidado, de modo a não

danificar outros elementos pré-existentes, obedecendo as disposições das Práticas de

Construção - Arquitetura.

. Recebimento

Serão verificados pela Fiscalização a locação, o alinhamento, o prumo e o esquadro das divisórias,
bem como o aspecto final, equilíbrio e capacidade de suporte de outros itens. Serão verificados

igualmente a uniformidade dos painéis e os arremates das divisórias.

Revestimentos (Pisos, Paredes e Forros)

No caso de troca ou complementação de revestimentos, deverão ser obedecidas as disposições

das Práticas de Construção - Arquitetura, do item correspondente. Os serviços deverão ser

realizados com cuidado, de modo a não danificar outros elementos preexistentes.

Pinturas e Aplicações

No caso de troca ou complementação de pinturas e aplicações, deverão ser obedecidas as

disposições das Práticas de Construção - Arquitetura e Práticas de Construção - Comunicação

Visual, do item correspondente. Os serviços deverão ser realizados com cuidado, de modo a não

danificar outros elementos preexistentes.

Equipamentos

Os equipamentos podem ser previstos na condição de fixos ou móveis. Se forem fixos, para a sua

conrpleta execução deverão ser verificadas as conexões previstas com outros sistemas da

edificação, como as instalações elétricas, eletromecânicas e outras.

Materiais

Os componentes especiais, normalmente executados por profissionais especializados, como

painéis, placas, quadros e mobiliário em geral, deverão ser aceitos pela Fiscalização e pelo autor

do projeto. Os componentes fixos, como luminárias, ventiladores e outros dispositivos, deverão

ser igualmente aceitos pelo autor do projeto e Fiscalização. De preferência, estes componentes

deverão ser colocados dígetamente nas posições indicadas no projeto, sem armazenamento.

Antonio Rinaldo
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Os procedimentos de execução e montagem de equipamentos que envolverem conexão ou
fixação com outros componentes da edificação deverão estar perfeitamente determinados no
projeto de interiores. Os demais componentes serão simplesmente apostos, de conformidade
com as indicações de projeto.

Recebimento

Deverão ser verificadas as posições finais dos componentes e suas fixações, bem como serão
realizados os testes de funcionamento, se forem elétricos ou eletromecânicos.

Normas e Práticas Complementares

A execução de serviços de lnteriores deverá atender também às seguintes Normas e Práticas
Complementares:

. Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios públicos;

. Normas da ABNT e do INMETRO;

. Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais,
inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;

. .lnstruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA.

Fiscalização

Objetivo
\./

Estabelecer as diretrizes gerais para a Fiscalização dos serviços de lnteriores

Itens a Fiscalizar

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de Construção,
as seguintes atividades específicas:

. observar se estão sendo obedecidas as instruções contidas no projeto e na

respectiva Prática de Construção, visando o recebimento dos trabalhos;
. autorizar as composições de tintas, quando julgar necessário; 

A. estabelecer o traço a ser empregado na pintura a têmpera; ll/
@42
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. isolar previamente os locais de execução dos serviços;

. determinar junto aos futuros usuários os locais e a sequência de execução dos

serviços, de modo a observar as suas prioridades para a utilização da edificação;
. determinar as passagens e vias de acesso para pessoal, equipamentos e materiais

a serem utilizados nos serviços;
. disciplinar o uso de elevadores e escadas a serem utilizados na execução dos

serviços, de modo a evitar ou minimizar os transtornos aos usuários da edificação.

\-/

9.4 -

Objetivo

PAISAGISMO

\./

Estabelecer as diretrizes gerais para a execução de serviços de Paisagismo.

Execução Dos Serviços

Materiais

Terra de Plantio e Adubos

A terra de plantio será de boa qualidade, destorroada e armazenada em local designado pela

Fiscalização, no local de execução dos serviços e obras. Os adubos orgânicos ou químicos,

entregues a granel ou ensacados, serão depositados em local próximo à terra de plantio, sendo

prevista uma área para a mistura desses componentes.

Grama

A grama será fornecida em placa retangulares ou quadradas, com 30 a 40cm de largura ou

comprimento e espessura de, no máximo, 5 cm. A terra que a acompanha deverá ter as mesmas

característicasrda de plantio. As placas deverão chegar à obra podadas, retificadas, compactadas

e empilhadas, com altura máxima de 50 cm, em local próximo à área de utilização, no máximo

com um dia de antecedência.

Ervas, Arbustos e Árvores

Deverá ser verificado o estado das mudas, respectivos torrões e embalagens, para maior garantia

do plantio. Todas as mudas com má formação, as atacadas por pragas e doenças, bem como

aquelas com.raizame abalado pela quebra de torrões serão rejeitadas. Se o período de espera

llr
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das mudas for maior que 2 ou 3 dias, será providenciada uma cobertura ripada, ou tela (50% de

sombra), impedindo a incidência direta do sol nas mudas.

Água para lrrigação

A água utilizada na irrigação será limpa, isenta de substâncias nocivas e prejudiciais à terra e às

plantas.

Processo Executivo

\./ Preparo do Terreno para Plantio Limpeza

O terreno destinado ao .plantio será inicialmente limpo de todo o material prejudicial ao

desenvolvimento e manutenção da vegetação, removendo-se tocos, materiais não

biodegradáveis, materiais ferruginosos e outros. Os entulhos e pedras serão removidos ou

cobertos por uma camada de aterro ou areia de, no mínimo, 30 cm de espessura. No caso de se

utilizar o processo de aterro dos entulhos, o nívelfinal do terreno deverá coincidir com o indicado

no projeto, considerando o acréscimo da terra de plantio na espessura especificada. A vegetação

daninha será totalmente erradicada das áreas de plantio.

As áreas de demolição, ou as áreas de plantio que tenham sido eventualmente compactadas

durante a execução dos serviços e obras deverão ser submetidas a uma aragem profunda.

v
Os taludes resultantes de cortes serão levemente escarificados, de modo a evitar a erosão antes

da colocação da terra de plantio. Para assegurar uma boa drenagem, os canteiros receberão,

antes da terra de plantio, um lastro de brita de 10 cm de espessura e uma camada rle 5 cm de

espessura de areia grossa.

As covas pará árvores e arbustos serão abertas nas dimensões indicadas no projeto. De

conformidade com a escala dos serviços, a abertura será realizada por meio de operações

manuais ou através de utilização de trados. No caso de utilização de trados, o espelhamento das

covas será desfeito com ferramentas manuais, de modo a permitir o livre movimento da água

entre a terra de preenchimento e o solo origina[. A abertura das covas deverá ser realizada alguns

dias antes do plantio, a fim de permitir a sua inoculação por microorganismos. 4.3.2.2.2 Preparo

da Terra de Plantio

Antonio Rinaldo
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A terra de plantio utilizada no preenchimento das jardineiras e das covas das árvores será
enriquecida com adubos orgânicos na seguinte composição:

o 75 o/o do volume: terra vegetal ( de superfície);
. 20 % do volume: terra neutra (de subsolo);
. ' 

5 Yo do volume: esterco de curral curtido ou composto orgânico

Desde que tenha sido reservada em quantidade sufíciente no local dos serviços e obras, a terra
vegetal poderá compor até 95o/o do volume da terra de plantio.

b)Adubos Químicos

O enriquecimento com adubos químicos da terra de plantio de grandes áreas será realizado

através de análise que determinará o balanceamento da fórmula deste adubo. Não havendo
possibilidade de se proceder à análise, poderá ser utilizada a seguinte composição:

b.1) Canteiros de Ervas e Gramados

Quantidade de adubos químicos por m3 de terra de plantio:

. Farinha de ossos ou fosfato de rochas:2009;

. Superfosfato simples: 1009;

. Cloreto de- potássio: 50g.

b.2) Covas para Árvores e Arbustos

Quantidade de adubos químicos por m3 de terra de plantio:

. Salitre do Chile ou adubo nitrogenado: 50g;

. Farinha de ossos ou fosfato de rochas: 2009;

. Superfosfato simples: 2009;

. Cloreto de potássio:50g.

Os adubos químicos deverão ser devidamente misturados à terra de plantio.

c)Correção de Acidez de Solo

A acidez do solo será corrigida com a aplicação de calcário dolomítico no terre segundo as

Antonio
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a época: 20 dias antes da aplicação de adubos, a fim de evitar a inibição da ação dos adubos;

. forma de aplicação: diretamente sobre as superfícies que requeiram este cuidado,

inclusíve taludes;

a quantidades: 300 g/mZ de área

Plantio

a) Canteiros de Ervas e Jardineiras (Canteiros sobre Lajes)

Os canteiros de ervas e ja.rdineiras receberão a terra de plantio na espessura indicada no projeto,

sobre lastro de brita e areia para drenagem. Antes de se proceder ao plantio das espécies, a terra

será destorroada e a superfície nivelada. O espaçamento e locação das espécies obedecerá às

especificações do projeto.

b) Gramados

O plantio de gramado poderá ser realizado por três processos usuais:

o placas;
. estolões (grama repicada);
. hidrossemeaduras.

b.1) Plantio por Placas

Após a colocação da terra de plantio, normalmente uma camada de 5 a 10 cm de espessura, as

placas serão assentadas por justaposição. No caso de serem aplicadas em taludes de inclinação

acentuada, cada placa será piqueteada, a fim de evitar o seu deslizamento.

b.2l Plantio por Estolões

O plantio de estolões obedecerá aos espaçamentos indicados nas especificações do projeto. No

caso de plantío por estolões ou por placas, os gramados receberão após o plantio uma camada

de terra de cobertura, de espessura aproximada de 2 cm, a fim de regularizar preencher os

interstícios entre as placas ou estolões. Colocada a terra de cobertura, proceder-se-á à sua

compactação. No caso de taludes de grande declive, não será utilizada a camada de cobertura.

Neste caso, recoÍnenda-se a aplicação de adubo à base de NPK líquido
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b.3) Plantio por Hidrossemeadura

Neste caso não será necessária a aplicação da terra de plantio. A composição de adubos e mesmo

o consorciamento de espécies diversas seguirá as proporções indicadas nas especificações do
projeto.

c) Árvores e Arbustos

c.1) Época de plantio

A época mais apropriada para o plantio é o período das chuvas. O plantio será realizado, de

preferência, em dias encobertos e nas horas de temperatura mais amena, até às 10 horas manhã

ou após às 17 horas da tarde.

c.2) Cuidados Preliminares

Na véspera do plantio, as.mudas receberão rega abundante. Durante o plantio, as embalagens e

acondicionantes, como'latas, sacos de papel ou plásticos, serão cuidadosamente removidos, de

modo a afetar o raizame das mudas.

c.3) Assentamento nas Covas

O colo'da planta, situado no limite entre as raízes e o tronco, será ajustado de forma a ficar

localizado ao nível do terreno. O tutor será assentado antes do preenchimento total da cova, de

modo a evitar danos no torrão durante o assentamento. Completado o preenchimento da cova,

a terra será compactada com cuidado, a fim de não afetar o torrão. Após o plantio das mudas,

deverá ser formada ao redor das covas uma bacia ou coroa destinada a reter a água das chuvas

ou Íegas. As covas serão localizadas a uma distância mínima de 2 m entre si. c.4) Tutores

Cada árvore será fixada a um tutor de madeira ou bambu de 2 m de altura, de modo a evitar

abalos pelo vento. O amarrilho será efetuado com fios de ráfia ou barbante, jamais de arame),

interligando a planta e o tutor por uma laçada folgada, em forma de 8.

Recebimento

Todos os fornecimentos estarão sujeitos ao exame da Fiscalização, a fim de verificar se todos os

requisitos estabelecidos no projeto foram cumpridos pela Contratada. A proteção e manutenção

das áreas de plantio será de responsabilidade da Contratada,

mínimo, de três meses após o recebimento. Após esse período,

por um período de t-empo de, no

será verifica do o esfiltogeraldas
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áreas plantadas quanto à necessidade de substituição de mudas não vingadas e de restauração

de áreas danificadas, os serviços poderão ser aceitos.

Cuidados após o Plantio

Logo após o plantio, tanto no caso de ervas como no de árvores, as mudas deverão ser

submetidas à rega abundante. As regas posteriores, efetuadas até a pega das plantas, serão

sempre abundantes para assegurar a umidifícação das camadas de solo inferiores ao raizame e

evitar a sua má formação, originada de desvios do raizame em busca de umidade. A rega das

árvores, caso o plantio não tenha sido efetuado em época de chuva, será diária, por um período

mínimo de dois meses após o plantio.

Normas e Práticas Complementares

A execução de serviços de Paisagismo deverá atender também às seguintes Normas e Práticas

Complementares:

r Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos;
. Normas da ABNT e do INMETRO;
. Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais,

inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;
. lnstruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA.

Fiscalização

Estabelecer as diretrízes gerais para a Fiscalização dos serviços de Paisagismo.

Itens a Fiscalizar

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de Construção,

as seguintes atividades específicas:

. designar o local para o armazenamento da terra de plantio, na própria obra;

. observar se durante a execução dos serviços são obedecidas as instruções contidas

no projeto e na respectiva Prática de Construção;
. verificar previamente os locais de plantio para

impedindo o trânsito de veículos e pessoas;

a limpeza e isola das áreas,
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. verificar se os adubos a serem utílizados no plantio estão devidamente protegidos

e isolados dos outros materiais de construção;
. verificar diariamente se as regas estão sendo realizadas de modo adequado.

9.5 -

Objetivo

PAVTMENTnçÃO DE VIAS E CALçADAS

Estabelecer as diretrizes gerais para a execução de serviços de Pavimentação.

Execução Dos Serviços

Bases ou Sub-bases Estabilizadas Granulometricamente

Os serviços para execução de bases ou sub-bases estabílizadas granulometricamente consistirão

em todas as operações necessárias à construção da camada de pavimento, de espessura

especificada no projeto, constituída por solos granulares, misturas de solo, misturas de solo e

materiais britados ou produtos totais de britagem, com características especificadas.

Materiais

Os materiais a serem utilizados na execução das camadas de base ou sub-base estabilizadas

granulometricamente deverão obedecer às características especificadas. Os materiais

provenientes de jazidas serão retirados de locais estudados e determinados no projeto.

Equipamentos

. veículos para transporte dos materiais, com caçamba metálica e basculante;

. equipamento para distribuição , capaz de produzir camada de espessura uniforme,

sem provocar segregação;
. motoniveladora;
. irrigadeira, capaz de distribuir água uniformemente e sob pressão;

. pulvimisturador;

. escarificador e arado com dispositivos de controle mecânico da profundidade de

trabalho;
. compactador, vibratório ou não, de pneus ou de rodas metálicas, lisas ou

corrugadas, de pés de carneiro ou de grade, capazes de produzir o grau de

compactação e o acabamento especificados;
. compactadores vibratórios portáteis;

Antonio Oliveira Júnior
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. régua de madeira ou metálica, com arestas vivas e 3 m de comprimento;

. sempre que necessário, usina misturadora, controlada mecanicamente para

produção das místuras.

Processo Executivo

As bases ou sub-bases estabilizadas granulometricamente serão executadas sobre a superfície

resultante dos serviços de preparo do subleíto. Os materiais, devidamente selecionados, deverão

ser espalhados em camadas que permitam a obtenção de uma espessura acabada de, no

máximo, 20 cm.

Após as operações de espalhamento, os materiais deverão ser misturados, aerados ou secados,

de forma que se obtenha uma mistura homogênea, apresentando as características especificadas

no projeto, após o que será compactada com equipamento adequado ao tipo de material.

A compactação será realizada de forma que os percursos ou passadas do equipamento utilizado

sejam distanciados entre si, permitindo que, em cada passada, seja coberta metade da faixa

compactada no percurso anterior. Nas partes inacessíveis aos rolos compressores, assim como

nos locais onde seu uso não for desejável, a compactação será executada com compactadores

portáteis manuais ou mecânicos;

As operações de compactação devem prosseguir, até que, em toda a espessura e em toda a

superfície da sub-base ou base em construção, o grau de compactação iguale ou exceda o

específicado.

O acabamento será realizado com compactadores de rodas lisas, de pneu ou aço, admitindo-se

umedêcimento e corte com motoniveladora.

Durante todo o período de construção da base ou sub-base, os materiais e serviços serão

protegidos contra a ação destrutiva das águas pluviais, do trânsito e de outros agentes que

possam danificá-los.

Controle

a) Controle Tecnológico

. um ensaio de compactação na energia especificada e uma determinação da massa

específica aparente "in situ" em amostras coletadas a cada 1.000

executada;
Antonio Rinaldo
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. uma determinação do teor de umidade cada 1.000 m2, imediatamente antes da

compactação;
. um ensaio de limite de liquidez, limite de plasticidade e granulometria em

amostras coletadas a cada 1.500 m2;
. um ensaio do índice de suporte Califórnia com a energia especificada em amostras

coletadas a cada 3.000 m2;
. uma determinação do equivalente de areia a cada 1.000 m2 no caso de materiais

com índice de plasticidade maior do que 6% e limite de liquidez maior do que25%.

b)Controle Geométrico

. verificação da largura da camada executada;

. verificação do desempenho longitudinal por meio de régua de 3,0 m;

. verificação da espessura a cada 200 m2.

Recebimento

Os serviços executados serão aceitos se

. os valores máximo e mínimo decorrentes da amostragem, a serem confrontados

com os valores especificados, serão calculados pelas seguintes fórmulas:
. Para o caso do índice de suporte Califórnia, o valor calculado de acordo com a

fórmula abaixo será maior ou igual ao valor mínimo especificado no projeto:

Onde:

N = número de determinações feitas, no mínimo 9.

. em qualquer ponto da plataforma a largura da camada executada não for inferior

à de projeto;
. em qualquer ponto não forem encontradas diferenças de cotas superiores a O,OZ

m com relação às de projeto.

Bases ou Sub-bases de Brita Graduada
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Os serviços para execução de bases ou sub-bases de brita graduada consistirão de todas as

operações necessárias à construção da camada de pavimento, de espessura especificada no

projeto, obtida pelo espalhamento e compressão, com teores de umidade controlados, cle uma

mistura de fragmentos obtidos da britagem de rochas ou pedregulhos.

No caso da adição de cimento Portland comum à brita graduada, a mistura será realizada de

forma a se obter o teor especificado.

Materiais

Os agregados serão obtidos por britagem de rochas sãs e deverão se enquadrar nas

especificações de projeto.

O cimento Portland comum, sempre que recomendado, deverá satisfazer às exigências das

Normas NBR 5732, NBR 7215 e NBR 57t10.

Equipamentos

. distribuidor autopropulsor de agregados, capaz de distribuir a brita graduada com

espessura uniforme sem produzir segregação;
. compactador de pneus de pressão regulável: carga por roda maior que 2.500 kg;

largura de rastro maior que 2 m; pressão mínima de contato igual a 6,7 kglm2;
. compactadores víbratórios, de rodas lisas metálicas e frequência regulável com

largura de rastro maior que 1,40 m e peso estático não inferior a 3.300 kg;

. veículos para transporte com caçamba metálica e basculantes;

. compactadores portáteis vibratórios;

. régua de madeira ou metálica, com arestas vivas de 3 m de comprimento.

Processo Executivo

As bases ou sub-bases de brita graduada serão construídas sobre a superfície resultante das

operações de preparo ou de reforço do subleito. A espessura da camada será de no máximo 15

cm. Se for necessária a execução de camadas de maior espessura, os serviços deverão ser

executados em mais de uma camada.

A brita graduada ao sair da usina será homogênea, devendo possuir a composição

granulométrica especificada e um teor de umidade tal que, ao ser entregue no local da obra, se

Antonio Rinaldo
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A distribuição da brita graduada será realizada com o equipamento especificado, sendo

permitida a distribuição manual nas áreas onde, em virtude de sua forma ou dimensões, não for
possível ou conveniente a utilização do equipamento.

A compactação será sempre iniciada pelo bordo mais baixo, prosseguindo em direção ao mais

alto, de talforma que, em cada passada, seja comprimida metade da faixa coberta pela passagem

inrediatamente anterior.

As passadas sucessivas de um mesmo compressor serão executadas com extensões diferentes,

de modo a se evitar que o retorno ocorra sempre na mesma seção transversal, não permitindo a

manobra dos compressores sobre as camadas em compactação.

Nas partes inacessíveis aos rolos compressores ou onde não for conveniente seu emprego, a

com pactação será executada com com pactadores vibratórios portáteis.

As operações de compactação deverão prosseguir até que, em toda espessura e superfície da

camada em construção, o grau de compactação iguale ou exceda o especificado.

Nessa ocasião será iniciado o acabamento, admitindo-se umedecimento e corte com

motoniveladora.

Quando especificada, a adição de cimento será realizada em usina e com a dosagem especificada,

não devendo ser ultrapassados os seguintes prazos:

. três horas.entre a adição da água à mistura seca e o término da distribuição da

mistura úmida na pista;
. duas horas entre o início e o término das operações de compactação.

As bases ou sub-bases de brita graduada não serão submetidas à ação direta das

cargas. Durante todo a tempo de construção, a camada será protegida contra a ação

destrutiva das águas pluviais, do trânsito e de outros agentes que possam danificá-

la.

4.4.2.2.4 Controle

a) Controle Tecnológico

. verificação das características dos agregados relativamente às especificações;

Oliveira Júnior
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. um ensaio de compactação na energia especificada e uma determinação da massa

específica aparente "in situ", em amostras colhidas a cada 1.000 m2 de camada

executada;
. uma determinação do teor de umidade cada 1.000 m2 imediatamente antes da

compactação;
. um ensaio do índice de suporte Califórnia, com energia especificada em amostras

colhidas a cada 3.000 m2;
o verificaÇãq da granulometria dos agregados, à razão de dois ensaios para cada

5.OOO m2 de base ou sub-base, em amostras colhidas na ocasião da descarga do

material na obra;
. verificação da espessura e da conformação da camada, tantas vezes quantas

forem necessárias durante a execução da camada.

b)Controle Geométrico

o verificaÇão da conformação e da espessura da camada após a distribuição do

agregado.'

Recebimento

Os serviços serão aceitos se:

. as características dos materiais se enquadrarem nas especificações;

. o grau de compactação mínimo obtido for igual ou superior ao especificado;

. não forem constatadas larguras inferiores às de projeto em qualquer ponto;

. não forem constatadas diferenças de cotas superiores a O,O2 m para mais ou

menos, em qualquer pônto.

4.4.2.3 Pavimentos Articulados de Concreto

v

Os pavimentos articulados de concreto serão constituídos por lajotas ou blocos de concreto de

cimento Portland, articulados ou não, assentes sobre uma camada subjacente especificada no

projeto.

Materiais

. cimento Portland - deverá obedecer às prescrições da Norma NBR 5732;

. agregados - deverão obedecer às prescrições da Norma NBR 6152.
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Equipamentos

O equipamento mínimo utilizado na construção dos pavimentos articulados de concreto será o

seguinte:

. veículos para transporte dos materiais;

. rolo compressor de pneus;

. soquetes de qualquer tipo aprovado pela Fiscalização;

. pequenas ferramentas tais como: pás, enxadas, carrinhos de mão e outras.

Processo Executivo

As operações de assentamento dos blocos ou lajotas de concreto somente poderão ter início

após a conclusão dos serviços de drenagem e preparo das camadas subjacentes especificadas

pelo projeto, executadas de acordo com as respectivas especificações.

Os blocos ou lajotas de concreto serão assentes normalmente sobre uma camada de material

granular inerte (pó de pedra ou preferencialmente areia grossa), com espessura mínima de 5 cm.

No caso em que as lajotas ou blocos de concreto sejam assentes sobre base de concreto magro,

que terá consistência adequada ao assentamento, será dispensada a camada de material inerte

mencionada anteriormente.

O assentamento será iniciado com uma fileira de blocos dispostos na direção da menor dimensão

da área a pavimentar, a qual servirá como guia para melhor disposição das peças. O arremate

com os alinhamentos existentes ou com superfícies verticais será feito com auxílio de peças

prémoldadas ou cortadas em forma de%ou % de bloco.

O rejuntamento dos blocos ou lajotas de concreto será executado conforme prevlsto no projeto,

com as juntas apresentando espessura entre 5 e 10 mm, salvo nos arremates, e obedecendo-se

às prescrições descritas a seguir:

a) Rejuntamento com Areia Grossa ou Pó de Pedra:

No caso de blocos assentes sobre coxim de areia ou pó de pedra, após o assentamento será

espalhada uma camada de areia grossa ou pó de pedra, e com ela serão preenchidas as juntas

dos blocos.

-]
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Depois de varrido e removido o excesso de areia ou pó de pedra, o pavimento será comprimido

através de um rolo compressor de pneus de LOh2 t. Após a compressão, as juntas dos blocos

serão novamente preenchidas e o excesso convenientemente retirado.

b) Rejuntamento com Asfalto

No caso de blocos assentes sobre o coxim de areia ou pó de pedra, após o assentamento será

espalhada uma camada de pedrisco, em quantidade suficiente para preencher,

aproximadamentd, tl2 da altura das juntas, e comprimido com rolo compressor de pneus de

LolL2t.

A seguir, com auxílio de regador de bico fino será aplicada diretamente nas juntas uma

quantidade de emulsão catiônica de ruptura rápida, RS - 2K, preferivelmente, ou cimento

asfáltico (penetração 50/60,60/70 ou 85/100), até preenchê-las em cerca de 213 de sua altura.

Se for utilizada a emulsão catiônica de ruptura rápida, serão adicionados aproximadamente 20

litros de água para cada 100 litros de emulsão, homogeneizando, assim, a mistura efetuada. No

caso da utilização do cimento asfáltico, o pedrisco ou areia empregados deverá estar seco.

Sobre o ligante aplicado na forma descrita, será espalhada nova camada de pedrisco ou areia

grossa, de modo a preencher totalmente e com leve excesso, o terço restante. Caso a Fiscalização

julgue necessário será efetuada uma segunda aplicação de ligante e pedrisco ou areia grossa,

entregando a seguir o pavimento ao tráfego.

Para prevenir os inconvenientes de exudações que poderão ocorrer após a entrega ao tráfego,

deverá ser mantido no local, durante a primeira semana, um operário para corrigir eventuais

falhas nos pontos em que se verificar o fenômeno citado, mediante aplicação de pequenas

quantidades de pedrisco ou areia grossa, convenientemente estocadas no próprio local. Após a

conclusão dos trabalhos, a superfície será varrida e os excessos de pedrisco ou areia, removidos

para fora da área.

c) Rejuntamento com Argamassa de Cimento e Areia:

No caso de blocos assentes sobre base de concreto magro, após o assentamento, as juntas serão

limpas.

O rejuntamento será executado com argamassa de cimento e areia traço 1:3 ou outro a critério

da Fiscalização, com consistência adequada para uma boa penetração nas junta

(88) 3512, 399. I sclnlro@juozelro.ce,gov.br
Av, Nlton Gomes, 2429 - Bairro PiroJó - tuazeiro do Norte, cE
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A argamassa será aplicada com auxílio da colher de pedreiro, devendo a operação de

rejuntamento ser efetuada tantas vezes quantas forem necessárias para se obter um enchimento

perfeito. Antes do início do endurecimento, o pavimento será limpo de excessos de argamassa,

podendo-se usar uma única vez a irrigação e varredura para este fim.

Após o rejuntamento, será procedida a cura da argamassa, mediante a cobertura da superfície

com uma camada de areia ou pó de pedra, que será irrigada por 5 dias. Concluído o período de

cura, a superfície será varrida, removendo-se os excessos de material para fora da área e

entregando-se o pavimento ao tráfego.

v d) Rejuntamento com Argamassa de Cimento e Areia e com Asfalto:

Nos casosde blocos assentes sobre base de concreto magro, após o assentamento será feita uma

rigorosa limpeza nas juntas. A seguir, será realizado o rejuntamento com argamassa de cimento

e areia até um terço da altura das juntas, conforme descrito no item: "Rejuntamento com

Argamassa de Címento e Areia".

Após os serviços de limpeza e de endurecimento da argamassa, será efetuado o rejuntamento

com asfalto, conforme descrito no item: "Rejuntamento com Asfalto"'

Controle

a) Controle Tecnológico

. verificação da ausência de trincas, fraturas ou outros defeitos que possam

. os ensaios serão efetuados em amostras retiradas dos lotes de fornecimento,

respeitando o seguinte critério: para fornecimento até 10.000 blocos, a amostra será

de 10 blocos;.para fornecimentos maiores, de cada lote de 10O.000 blocos ou fração,

serão retirados no mínimo 20 blocos;
. os blocos ensaiados deverão apresentar resistência média à compressão não

inferior à especificada;
. a absorção em ensaios a frio será menor ou igualao valor especificado.

tr) Controle Geométrico

. deverá apresentar dimensões em planta com tolerância máxima de 15 mm;

. a espessura dos blocos não poderá apresentar variações superiores a 5 mm
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Para fins de aceitação, a Fiscalização procederá às seguintes verificações:

. a superfície dos pavimentos articulados de concreto, devidamente acabada,

deverá ter a forma definida pelos alinhamentos, perfis e secção transversal tipo,

estabelecidos no projeto, o que será verificado com régua padrão de 3m, não sendo

tolerados afastamentos maiores do que 0,5 cm, entre dois pontos, quando em

contato com a superfície.

Pavimento de Concreto (Pavimento Rígide)

Os serviços para execução dos pavimentos de concreto (pavimentos rígidos) envolvem todas as

operações necessárias à construção de pavimentos constítuídos por placas de concreto, armadas

ou não, apoiadas sobre sub-base granular ou outra indicada em projeto.

Materiais

Os agregados atenderão às disposições da NBR 6L52 e, simultaneamente, aos seguintes

requisitos adicionais:

. diâmetro máximo:50 mm;

. abrasão Los Angeles:3 45 %;

. sanidade (sulfato de sódio): <t2%.

A água utilizada na produção do concreto deve ser limpa e isenta de elementos prejudiciais à

hidratação do cimento, obedecendo às recomendações da Norma NBR 6118. O cimento

obedecerá ao especificado na Norma NBR 5732.

O concreto será dosado racionalmente, de modo a obter, com os materiais disponíveis, uma

mistura de trabalhabilidade adequada ao processo construtivo, satisfazendo às condições de

resistência especificadas.

A resistência de dosagem a ser obtida é o módulo de ruptura à tração na flexão, adotando-se a

idade de 28 dias para a resistência do concreto atingir o valor especificado em projeto. O "slump"

do concreto deverá estAr compreendido entre 1,5 e 3,5 cm; o teor de cimento por m3 de

concreto seiá de, no mínimo, 350 kg; e o fator água-cimento de, no máxímo, 0,60.

Os materiais a serem usados na proteção do concreto durante o período de cura serão,

normalmente, tecidos de juta, cânhamo ou algodão, estendidos sobre as placas e mantidos

permanentemente molhados. lL
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Os tecidos empregados absorverão prontamente a água e não deverão conter terra ou qualquer

outra substância que prejudique a absorção ou que tenha efeito nocivo sobre o concreto.

euando limpos e secos, não deverão apresentar peso inferior a 2OO glm2. Poderão também ser

empregados outros materiais, tais como pinturas especiais ou lâminas d'água, desde que fique

assegurado que a superfície se apresente permanentemente úmida.

O aço para barras de ligação e para barras de transferência deverá ser da categoria CA-25; o aço

para armadura será especificado no projeto. A superfície em que serão assentes as placas de

concreto será impermeabilizada com manta de polietileno ou produto similar.

O material para enchimento da parte inferior das juntas será constituído de fibras tratadas com

neoprehe e a selagem das juntas deve possuir propriedades bem definidas, recomendando-se o

emprego de selantes aplicados a frio (elastômeros ou mastiques elásticos).

Equipamentos

. formas mqtálicas;

. dispositivos de pesagem;

. equipamentos para preparo e transporte do concreto;

. pavimentadoras;

. equipamento para execução de juntas;

. apetrechos para acabamento final da superfície;

. ,equipamento para calafetação de juntas.

Processo Executivo

a) Especificações gerais

Os pavimentos constituídos por placas de concreto serão construídos sobre a superfície

resultante de uma camada de sub-base granular especificada em projeto. As formas serão

assentadas de acordo com os alinhamentos indicados no projeto, uniformemente apoiadas sobre

o leito e fixadas com ponteiras de aço ou outro processo, de modo a suportar, sem deformação

ou rnovimentos apreciáveis, as solicitações inerentes ao trabalho.

O topo das formas deverá coincidir com a superfície de rolamento prevista. Por ocasião da

concretagem as formas devem estar limpas, pintadas e untadas com material adequado, para

facilitar a desmoldagem, não se permitindo o tráfego de veículos ou equipamentos sobre a

superfície pronta para receber o concreto.

Antonio Rinaldo
Civil
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O espalhamento do concreto será executado com máquina autopropulsora (ou manualmente,

onde necessário), com auxílio de ferramentas manuais, evitando sempre a segregação dos

materiais. O concreto deverá ser distribuído por faixas e em excesso por toda a largura de cada

trecho em cxecução; após sua distribuição deverá ser rasado a uma altura conveniente para que,

após as operações de adensamento e acabamento, apresente a espessura de projeto em todos

os pontos.

O adensamento do concreto será feito por vibração, com o emprego da máquina autopropulsora

(ou manualmente, onde necessário), exigindo-se o emprego de vibradores de imersão nas

proximidades das formas e nas placas executadas manualmente. O acabamento da superfície do

concreto será executado.mecanicamente, por máquina autopropulsora, imediatamente após o

adensamento.

As depressões observadas à passagem da máquina serão imediatamente corrigidas com concreto

fresco, não sendo permitido o emprego de argamassa. A verificação da superfície do concreto

será feita em toda a largura da faixa com régua de 3 metros, disposta paralelamente ao eixo

longitudinal do pavimento, antes do término da pega, e avançando no máximo metade de seu

comprimento cada vez.

Qualquer depressão encontrada será imediatamente preenchida e qualquer saliência será

cortada e igualmente acabada. O acabamento final da superfície será iniciado assim que

desaparecer a água superficíal. O período de cura do concreto será de, no mínimo, 7 dias,

comportando duas fases distintas:

r período inicial - após o acabamento da superfície, inicia-se a cura, empregando

tecidos de juta, algodão ou cânhamo permanentemente molhados. A superposição

mínima entre as tiras de tecido será de 10 cm; estas deverão ser colocadas, logo que

possível, sem danificar a superfície;
. período final - decorridas as primeiras 48 horas do período de cura, o processo

inicial poderá ser alterado com a utilização de uma camada de, no mínimo, 3

centímetros de areia ou outro material terroso, que deverão ser mantidos

permanentemente molhados até ser completado o período de cura previsto, de 7

dias.

b) ldentificação no campo e cadastro

Todas as placas de concreto devem receber, no campo, inscrições que permitam identificá-las

quanto à data de execução, posição e outros dados. 
A,,ITffi.0
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c) Juntas

As juntas longitudinais e transversais deverão ser executadas em conformidade com as posições

e especificações de projeto. As barras de ligação ou de transferência de carga serão colocadas

nas posições indicadas e apresentarão as características especificadas no projeto. d) Selagem

das juntas

O material selante será aplicado quando os sulcos das juntas estiverem completamente limpos e

secos. A limpeza das juntas será feita com ferramentas de pontas biseladas, que penetrem nas

ranhuras sem danificá-las, ou com vassouras ou jatos de ar ou água a alta pressão.

O material de vedação será cuidadosamente colocado no interior das ranhuras, em quantidade

suficiente para o preenchimento sem transbordamento. Os pavimentos de concreto serão

abertos ao tráfego 28 dias após a concretagem da última placa e depois de sua verificação e

aprovação.

Controle

a) Controle Tecnológico

. o controle de produção do concreto será realizado de acordo com o exposto na

Prática de Construção de Estruturas de Concreto;
. verificação da consistência do concretol uma determinação do "slump" do

concreto a cada 100 m2 de pavimento executado, de acordo com o Método M8'256;

. resistência do concreto: serão moldados corpos de prova prismáticos de 15 x 15 x

75 cm, de acordo com a NBR 5738, em número mínimo de quatro corpos de prova

para cada 200 m2 de pavimento executado, para serem ensaiados dois a dois à flexão

aos 7 e 20 dias. O ensaio será realizado conforme o método ASTM-C-78 e os corpos

de prova serão curados de acordo com a NBR 5738;

. a resistência à compressão simples será verificada em corpos de prova cilíndricos,

moldados e curados, de acordo com a NBR 5738; a sua resistência será determinada

de acordo com a NBR 5739;
r pârâ cada 2.500 m2 de pavimento será efetuado estudo estatístico, sendo o valor

da resistência calculado pela expressão: orMN = om28 [1 - (0,84 CV/ 100)], onde:

om28 = tensão'média aos 28 dias; orMN = valor mínimo;

CV = coeficiente de variação

. serão aceitos os trechos que, simultaneamente
Oliveira Júnior
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. apresentarem no máximo 2O% dos valores das amostras rompidas inferiores à

resistência mínima orMlN;
. não apresentarem nenhum valor de tensão inferior às tensões mínimas de ruptura

abaixo, quando não recomendado valor diferente em projeto, aos 28 dias:

com pressão si mples: 25O kgl cm2;

tração na flexão: 36kglcm?;

. dos subtrechos que apresentarem valores de resistência inferiores aos especificados,

serão extraídos por placa, no mínimo, dois corpos de prova cilíndricos de geratrizes normais à

superfície do pavimento, para serem submetidos a ensaios de compressão. As amostras serão

extraídas com brocas com 15 cm de diâmetro; a extração e o preparo obedecerão ao disposto

no ASTM-C-42-68 e ASTM-C-174.49; o ensaio à compressão obedecerá à Norma NBR 5739;

. deverá ser estabelecida previamente uma relação entre a resistência à compressão e a

resistência à flexão; a partir desta relação será estimado o valor da resistência à tração na flexão

no trecho. Caso os resultados não sejam satisfatórios, as placas serão substituídas.

b) Controle Geométrico

O pavimento de concreto terá ã forma definida.pelos alinhamentos, perfis e dimensões e seção

transversal estabelecidos no projeto. A tolerância de cotas será de, no máximo, 15 mm para mais

ou para menos com relação às de projeto.

Recebimento

Os serviços serão aceitos desde que atendidas as condições indicadas nesta Prática.

Pavimentos de Paralelepípedos

Materiais

Os paralelepípedos serão de granito, de granulação fina ou média e com distribuição uniforme

dos constituintes minerais.

Equipamento

. veículo para transporte de materiais;

. régua de 3 m de comprimento;

Civil
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. rolo compressor de rodas lisas de 10 a 12 t;

. pequenas ferramentas como pá, enxada, Carrinhos de mão e outras;

r outros equipamentos aprovados pela Fiscalização.

Processo Executivo

a)Assentamento de Paralelepípedos sobre Coxim de Areia ou Pó de Pedra

Sobre a base devidamente preparada, será espalhada uma camada de areia grossa

preferivelmente, ou pó de pedra, numa espessura tal que, somada à altura do paralelepípedo,

perfaça um total de 20 cm após a rolagem. Sobre o coxim de areia ou pó de pedra serão

espalhados os paralelepípedos com as faces de uso para cima, a fim de facilitar o trabalho de

assentamento.

Ern arruamentos, serão locadas, longitudinalmente, linhas de referência, uma no centro e duas

nos terços da'via, com estacas fixas de 10 em 10 metros, obedecendo ao abaulamento

previamente estabelecido. Para os casos normais esse é representado por uma parábola, cuja

flecha é de U50 de largura da pista a pavimentar.

As seções transversais serão dadas por linhas que se deslocam apoiadas nas'linhas de referência

e nas sarjetas ou cotas correspondentes, nos acostamentos ou guias. O assentamento deverá

progredir dos bordos para o centro e as fiadas serão retilíneas e normais ao eixo da pista, sendo

as peças de cada fiada de larguras aproximadamente iguais. ;

As juntas de paralelepípedos de cada fiada serão alternadas com relação às das fiadas vizinhas.

O paralelepípedo, ao serpolocado sobre a camada de areia ou pó de pedra, ficará cerca de 1cm

acima do nível, de forma que sejam necessárias várias batidas com o martelo de calceteiro para

assentá-lo no nível definitivo. Depois de assentados os paralelepípedos, a parte superior das

juntas, em qualquer ponto, não deverá exceder 1,5 cm.

Concluídas as operações de assentamento, a superfície será verificada pela Fiscalização com

régua de 3 m de comprimento, disposta paralelamente ao eixo longitudinal do pavimento. Será

tolerado um afastamento máximo de 1,5 cm entre a face inferior da régua e a superfície do

calçamento.

b) Assentamento de Paralelepípedos sobre Concreto Magro

Sobre a base convenientemente preparada será espalhado o concreto, na espessu de6a8cm,

de modo a completar com o paralelepíped o a altura mínima de 20 cm.
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Serão colocadas, longitudinalmente, linhas de referência, uma no centro e duas no terço da via,

com estacas fixadas de 10 em 10 metros, obedecendo ao abaulamento previamente

estabelecido. Para os casos normais este é represelrtado por uma parábola cuja flecha é de U50
da largura da pista a pavimentar.

As seções transversais serão dadas por linhas que se deslocam apoiadas nas linhas de referência

e nas sarjetas ou cotas correspondentes, nos acostamentos ou guias. O assentamento deverá

progredirdos bordos para o centro e as fiadas serão retilíneas e normais ao eixo da pista, sendo

as peças de cada fiada de larguras aproximadamente iguais.

As juntas de paralelepípedos de cada fiada serão alternadas com relação às das fiadas vizinhas.

O assentamento do paralelepÍpedo será feito antes de decorrida uma hora da mistura do

concreto. O concreto apresentará consistência suficíente para assegurar ao paralelepípedo um

assentamento estável, aindà antes do endurecimento.

O assentamento dos paralelepípedos será feito de tal modo que a parte superior das juntas, em

qualquer ponto, não exceda 1,5 cm. Após o assentamento, a superfície será verificada pela

Fiscalização, com régua de três metros de comprimento disposta paralelamente ao eixo

longitudinal do pavimeÍ1to. Será tolerado um afastamento máximo de 1,5 cm entre a face inferior

da réÉua e a superfície do calçamento.

Depois de aprovado pela Fiscalização, deverá ser iniciado o rejuntamento dos paralelepípedos,

conforme indicado no projeto.

c) Rejuntamento de Paralelepípedos

São válidas as mesmas prescrições contidas no item "Pavimentos articulados de concreto", em

tudo que couber, salvo o equipamento para compressão, que deverá ser um rolo compressor de

rodas lisas de 10/12 t.

Controle

a) Controle Tecnológico

. dividir os paralelepípedos em lotes de 10 milheiros;

. separar, ao acaso, uma amostra constituída por 5% dos paralelepípedos de cada

lote;
. verificar se os paralelepípedos dessa amostragem atendem às

Controle Geométrico

b)

Oliveira JúnioÍ
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Serão verificados os alinhamentos e cotas da superfície dos paralelepípedos. Será tolerada urna

variação de mais ou menos 5 mm nas cotas de topo e em planta.

Recebimento

Os serviços serão aceitos desde que atendidas as condições retro descritas, com as tolerâncias

admissíveis

Meio Fio Pré*Moldado De Concreto

A execução de meio fio pré-moldado de concreto consiste no assentamento de peças prismáticas

retangulares de dimensões específicas, obtidas através da moldagem prévia em formas

metálicas, com posterior rejuntamento. Esse assentamento é executado sobre a base, a sub-

base ou o sub- leito devidamente compactado e regularizado, respeitada a altura do espelho

prevista no projeto de engenharia. A execução desse serviço destina-se a oferecer uma

separação física entre a pista de rolamento e a calçada ou o canteiro da via pública.

Não será permitida a execução desse serviço em dias de chuva

A execução do meio fio pré-moldado de concreto terá início somente após a liberação, por parte

da fiscalização, de trechos da camada sobre a qual o mesmo será assentado. No caso de

pavimentação poliédrica, a execução do meio fio antecederá a execução do colchão de material

granular.

Os meios fios serão moldados em formas metálicas, utilizando-se concreto que atenda às normas

da ABNT. A resistência à compressão simples (fck) do concreto utilizado deve ser maíor ou igual

a 20MPa. As peças serão armadas de modo a resistir aos esforços de manuseio e transporte. As

faces aparentes (piso e espelho) deverão apresentar uma textura lisa e homogênea, resultante

do contato direto com as formas metálicas. Não serão aceitas peças com defeitos construtivos,

lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempenadeiras. As faces laterais menores

(topos) deverão formar com as demais faces diedros de 9ge, não podendo apresentar

convexidades ou saliências que induzam a juntas maiores que 1,5cm. Os meios fios pré-
moldados de concreto terão comprímento de 1,00m e altura de 35cm. Da base até uma altura

de 17cm, os meios fios terão uma largura de 12cm. O piso dos meios fios (face superior) terá uma

largura de 10cm. Os 18cm correspondentes ao espelho terão largura variando entre 12 e 10cm.

Antonio Rinaldo

(88) 3199-0385 I seinfm@luozeiro.ce.gov.br
Av, Ailton Gomes,2437 - Boirro Pirojó - l.tazeiro do Norte, CE

v

Oliveira Júnlor
Civil

CREA CE

165



& ,aEFElÍuna oÉ

ffi''u,àlF'tIo cotr§sÃo DE LtcÍTACÂo

Folhe N' J61- Yü\

§ecrefarÍa MuniciqaÍ
de lnfraestrutura - §ÉINFRA

v

v

oBJETO: eXeCUçÃO DE SERVTçOS CONTTNUADOS DE MANUTETçÃO E ADEQUAçÃO pnrOtAL

EM EeurpAMENTos púgttcos, eotrtcnçôes, PRAçAs E AFINS.

LOCAL: JUAZEIRO DO NORTE - CEAnÁ.

Serão utilizadas peças especiais para a execução de curvas, rebaixos para acessos de veículos e

concordâncias entre meios fios normais e rebaixados. O projeto de engenharia especificará as

dimensões das peças especiais.

Quando a fiscalização constatar a colocação na pista de peças inadequadas, as mesmas devem

ser substituídas, correndo os encargos dessa colocação e substituição por conta da Executante.

As alturas e o alinhamento dos meios fios serão dados por uma linha de referência esticada entre

estacas. As estacas serão fixadas de 20 em 20 metros nas tangentes horizontais e verticais e de

cínco em cinco metros nas curvas horizontais e verticais.

A camada sobre a qual serão assentados os meios fios deve ser executada com uma sobre-
largura de 50cm, permitindo o pleno apoio do meio fio.

À medida que as peças forem sendo assentadas e alinhadas, antes do rejuntamento, deve ser

colocado o material de encosto. Esse material, indicado ou aprovado pela físcalização, deve ser

colocado em camadas de 10cm e cuidadosamente apiloado com malhos manuais, de modo a não

desalinhar as peças. Nos locais onde não houver calçada, deve ser feito um acostamento com

uma largura de 1,00m com altura correspondente à borda superior do meio fio. O material de

êncosto constitui o corpo da calçada, do canteiro ou do acostamento, sendo medido e pago como

aterro.

Quando, pela sua altura excessiva, os meios fios devam ser inseridos na camada de apoío, a

reconstrução'da área escavada deve ser feita com o mesmo material empregado nessa camada

e compactado com equipamento apropriado nas mesmas condições anteriores.

Quando, por fàlta de altura suficiente, os meios fios devam ser assentes acima da camada de

apoio, o enchímento entre os mesmos e essa camada deve ser feito com material incompressível,

tais como pó-de-pedra, areia ou argainassa de cimento e areia. Sempre que houver

possibilidade de carreamento dalgum desses materiais, deve ser adicionado cimento na

proporção de 1:10.

Concluídos os trabalhos de assentamento e escoramento e estando os meios fios perfeitamente

alinhados, será feito o rejuntamento com argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3. A

argamassa de rejuntamento deverá tornar toda a profundidade das juntas e, externamente, não

exceder os planos do espelho e clo piso dos meios fios.

Durante o assentamento, antes do rejuntamento, a fiscalização procederá ao co e no que se

lanialtimétrico dos meios fios, ao espaçamento das cond

(88) 3512.3994 I seinfro@juazeiro,ce,gov.br
Av, Ailton Gomes, 2429 - Boino Pirulá - luozeho do Norte, CE
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do escoramento e ao estado das peças em geral. As falhas encontradas devem ser sanadas às

expensas da Contratada.

De cada lote de 100 peças de meios fios pré-moldados de concreto, a fiscalização retirará uma
i

amostra para ensaios de resistência e desgaste. Não passando nos testes, o lote será declarado

suspeíto e serão retiradas mais duas amostras para novos ensaios de verificação. Não passando

novamente, todo o lote será rejeitado. A fiscalização determinará a execução de uma marca

indelével nas peças condenadas e fixará um prazo para a sua remoção do canteiro. Todos os

custos referentes aos ensaios de verificação e substituição de peças serão ônus da Executante.

A medição será realizada pela extensão executada expressa em metros lineares. Será adotado,

para efeito de pagamento, o menor valor entre a extensão medida no campo e a extensão

indicada no projeto. As peças especiais serão medidas pela quantidade de peças efetivamente

colocadas.

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do serviço,

inclusive fornecimento de meios fios e material para rejunte, carga, transporte e descarga de

meios fios e materiais, assentamento de meíos fios, rejuntamento, materiais diversos,

equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais. Quando se tratar de serviço de

reforma de meios fios, deve ser excluído do preço unitário o custo referente a fornecimento,

carga, transportc e descarga de meios fios.

Pavimentação de Calçada Com Cimentado

A execução de pavimentação de calçada com cimentado consiste na colocação de uma camada

de argamassa de cimento e areia grossa sobre um piso morto de concreto simples, com posterior

conformação e alisamento da superfície. Essa pavimentação visa oferecer condições adequadas

de cir:culação a pedestres e, caso necessário, o acesso de veículos aos lotes lindeiros.

Não será permitida a execução desse serviço em dias de chuva

A execução da pavimentação da calçada terá início somente após a liberação de trechos do corpo

da calçada pela fiscalização. O corpo da calçada é constituído de solo estabilizado

granulometricamente, sendo compactado em camadas de 20cm de espessura a 95%o da energia

do ensaio normal de compactação. O corpo da calçada será executado até uma altura compatível

com a espessura da pavimentação projetada. A compactação é feita com a utilização de placas

vibratórias ou malhos manuais. O corpo da calçada será medido e pago como aterro.

(88) 3199-0385 I seiníro@luozeiro.ce.gov.br
Av. Ailton Gomes, 2437 - Boirro Pirojá - tuozeito do Norte, CE
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O concreto utilizado no piso morto deverá atender às normas da ABNT. O agregado graúdo deve

ser proveniente de rochas graníticas resistentes e inertes e será constituído de uma mistura de

pedra britada com granulometria compreendida entre 4,8 e 25mm. O agregado miúdo é a areia

natural quartzosa de diâmetro máximo igual a 4,8mm, limpa e isenta de substâncias nocivas,

como torrões de argila e matéria orgânica. A água empregada deve ser razoavelmente clara,

isenta de óleos, ácidos, álcalis e matéria orgânica. A resistência à compressão simples (fck) do

concreto deve ser maior ou igual a 13,5MPa. O consumo mínimo de cimento será de 200kglm3.

A camada de concreto, que servirá de piso morto, terá 5cm de espessura, adotando-se 10cm em

locais sujeitos ao tráfego de veículos pesados. O piso morto deve prever juntas de dilatação, as

quais deverão coincidir com as juntas da camada de revestimento. Até a completa cura e

endurecimento do concreto, deve ser evitado o tráfego de pessoas e veículos sobre o piso morto

executado.

Sobre o piso morto de concreto, será espalhada uma camada de argamassa de cimento e areia

grossa com traço volumétrico de 1:3. A espessura dessa camada será de 2cm, não podendo

apresentar em nenhum ponto espessura inferior a lcm. Sua superfície será sarrafeada e alisada

com desempênãdeira metálica, sendo mantida sob permanente umidade durante sete dias após

sua execução. As juntas de dilatação deverão coincidir com as juntas do piso morto. Até a

completa cura e endurecimento da argamassa, deve ser evitado o tráfego de pessoas e veículos

sobre o revestimento executado.

Quando o projeto de engenharia indicar um acabamento áspero para o cimentado, deve-se

espremer sobre a superfície uma esponja encharcada com água após decorridos de meia a uma

hora da obtenção do acabamento liso. Em seguida, faz-se absorver esta água com a mesma

esponja. Essa operação remove o cimento superficial, deixando expostos os grãos do agregado,

conferindo à superfície o'acabamento áspero.

Após a execução do piso morto de concreto, a fiscalízação procederá ao controle altimétrico,

dando-se especial atenção aos caimentos indicados no projeto de engenharia para evitar

empoçamentos. Esse controle será repetido após a execução do cimentado. Quando colocar-se

uma régua de três metros de comprimento em qualquer posição sobre a superfície executada,

não poderá ser encontrada flecha entre esta e a régua maior do que 4mm. As falhas encontradas

devem ser sanadas às expensas da Executante.

A cada 100 metros de calçada pavimentada, deve ser extraído um corpo de prova do concreto

do piso morto para ensaio de resistência à compressão. Não passando no teste, o trecho será

declarado suspeito e serão retirados mais dois corlpos de prova para novos ensaios verificação

ssando novamente, todo o trecho será rejeitado. A fiscalização determ demol o
Antonio Rinaldo
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e re{xecução do piso morto de concreto no trecho rejeitado. Todos os custos referentes aos

ensaios de verificação, preenchimento dos furos de extração de corpos de prova, demolição e

re- execução de trecho serão ônus da Executante.

A medição será realizada pela área executada expressa em m2. Será adotado, para efeito de

pagamento, o menor valor entre a área medida no campo e a área indicada no projeto.

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do serviço,

inclusive fornecimento de agregados e cimento, preparação de concretos e argamassas, carga,

transporte e descarga de materiais, espalhamento, sarrafeamento, desempeno, alisamento,

umedecimento, execução de juntas, outros materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-

obra e encargos sociais.

Pavimentação de Calçada Com Blocos ou Placas de Concreto

A execução de pavimentação de calçada com blocos ou placas de concreto consiste no

assentamento de peças prismáticas de dimensões específicas, obtidas através de moldagem

prévia, com posterior conformação da superfície e, quando indicado no projeto, rejuntamento.

Esse assentamento é executado sobre colchão de material granular, destinando-se a oferecer

condições adequadas de circulação a pedestres e, caso necessário, o acesso de veículos aos lotes

lindeiros.

Não será permitida a execução desse serviço em dias de chuva.

A execução da pavimentação da calçada terá início somente após a liberação de trechos do corpo

da calçada pela fiscalização. O corpo da calçada é constituído de solo estabilizado

granutometricamente, sendo compactado em camadas de 20cm de espessura a 95% da energia

do ensaio normal de compactação. O corpo da calçada será executado até uma altura compatível

com a espessura da pavimentação projetada. A compactação é feita com a utilização de placas

vihratórias ou malhos manuais. O corpo da calçada será medido e pago como aterro.

Sobre o corpo da calçada será executado um coxim com areia do morro. O material deve ser

espalhado em uma camada uniforme com Scm de espessura, ocupando toda a largura da calçada.

Quando a fiscalização constatar a colocação na calçada de material impróprio ou prejudicial, o

mesmo deve ser removido, correndo os encargos dessa colocação e remoção por conta da

Executante.

Oliveira Júnior
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